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que logo gritou que a moça havia levado seu sapato. Os clientes da loja 

olhavam assustados, a vendedora constrangida, até que todos riram e 

Bilazinha saiu reclamando da falta de educação da vendedora (Feira do 

Tapanã). 

Avalio que as interações a distância íntima dialogam com a 

necessidade apaixonada da palhaça, ao mesmo tempo em que 

potencializam blocos de sensações. Para Deleuze e Guattari (1992), o 

contato com a arte resulta na criação desses blocos, que são 

compostos de perceptos e afectos.  

Um composto de sensações, geradas na relação com o público em 

qualquer distância, a partir do jogo do palhaço. A distância íntima, 

porém, outros receptores sensoriais são ativados e, portanto, as 

sensações são ampliadas. É possível ver e ouvir a palhaça, mas 

também circulam perceptos e afectos ao sentir o calor de seu corpo, 

ouvir sua respiração por entre os buracos do nariz vermelho, sujar-se  

 

 
Fotografia  50-   A vendedora  de  loja  

experimenta o sapato de Bilazinha 

 
Fotografia 51- Afetos a distância íntima 

 



81 

 

com a maquiagem, usar seus sapatos. Apaixonar-se, como eu. 
 
 

 
Fotografia 52- Proximidade e paixão 
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5. SE ESSA RUA FOSSE MINHA, EU MANDAVA LADRILHAR CO M PEDRINHAS DE BRILHANTE, PARA O ARTISTA 

PASSAR 

Haveria muito mais para ser dito. Uma centelha de afetos permitiu-se ganhar corpo, corpo cômico, que se apresentou 

ao leitor pelas ruas desta pesquisa. O fogo, porém, continua ardendo e pulsando, em minha paixão, pelas feiras da cidade, e 

através de diversos outros artistas mambembes. Que calor é este? 

O teatro de rua no Brasil é um segmento das artes cênicas em pleno crescimento. Principalmente através da Rede 

Brasileira de Teatro de Rua7, os artistas urbanos se articulam, divulgam seus fazeres, reúnem-se em eventos científicos, culturais 

e políticos. Ao longo do desenvolvimento desta pesquisa, os teatreiros de rua estiveram, nessas realizações, reivindicando 

políticas públicas de incentivo, editais de cultura específicos, adequação de editais já existentes e o direito a fazer arte no espaço 

urbano, sem repressões e preconceitos. Ao longo da pesquisa, passei a fazer parte da Rede e agreguei seu calor. Não há como 

permanecer de fora das discussões que vêm ocorrendo no país inteiro, em busca de incentivos, reconhecimento e articulação de 

teatreiros de rua. 

Na região amazônica, a articulação dos artistas em geral  ocorre através da Rede Teatro da Floresta8, cuja criação 

demarca o início de um novo pensar as artes cênicas em nossa realidade. A articulação dos teatreiros da floresta já mobilizou 

                                                           
7
 Quem desejar conhecer a Rede Brasileira de Teatro de Rua, pode acessar http://teatroderuanobrasil.blogspot.com. 

8
 Tudo o que eu disser aqui sobre a Rede Teatro da Floresta é uma pequena amostra do que ela representa para o teatro que acontece no Norte do país. Sugiro que o leitor 

visite http://redeteatrodafloresta.ning.com, e descubra por si só. 
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eventos como o 1º Seminário Amazônico de Teatro de Rua e 3º Festival Amazônia Em Cena na Rua, nos quais foram debatidas 

considerações acerca da especificidade do teatro que  acontece no Norte do país, resultando, por exemplo, na criação da Carta 

Pororoca9. Quem é nortista, entende o calor e a importância do documento, no cenário das discussões do Plano Nacional de 

Cultura e da luta por políticas públicas de incentivo e respeito às peculiares da região. 

Os artistas circenses também se articulam e são, cada vez mais, um grupo que vem se fortalecendo no cenário 

nacional, atuando no resgate e manutenção da tradição circense, bem como na reivindicação por incentivo governamental neste 

sentido. O resultado são editais específicos para o circo, ainda pouco abrangentes, mas que espelham a organização política da 

classe e um grande movimento em busca da valorização de seu segmento. Elevada temperatura, que também me atravessa. 

A pesquisa empurrou-me para esse fogo, embora ainda participe pouco das discussões. Com este trabalho, no entanto, 

quero dizer aos teatreiros e circenses no Brasil e, em especial, no Norte do país, que me sinto parte disso tudo e desejo que a 

pesquisa reverbere, provocando ainda mais articulação dos artistas e ações governamentais que satisfaçam nossos anseios de 

classe. Que o calor se multiplique, nos queime e provoque maiores implicações da sociedade em geral nas discussões sobre 

incentivos e acesso a cultura. 

Se as ruas fossem minhas, cuidaria para que os artistas de rua estivessem nela com seus direitos garantidos. Se as 

ruas fossem minhas, Bilazinha se apaixonaria o dia inteiro, pelo vendedor ambulante, pelas crianças, pelos engravatados. Se as 

                                                           
9
 A Carta Pororoca pode ser lida na íntegra em meu blog, através do seguinte endereço: http://senhoritaflores.wordpress.com/2010/08/01/carta-pororoca 
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ruas fossem minhas, eu mandava ladrilhar com pedrinhas de brilhante, para que todos soubessem da riqueza cultural que o teatro 

de rua representa. 

Abaixe a cabeça, ou vire-se de costas. Agora o leitor pode retirar o nariz vermelho e voltar a portar-se como gente 

comum. Quem dera pudéssemos ser palhaços ininterruptamente, andar por aí com roupas cafonas e extravagantes, usar 

maquiagem que nos deixa com aparência de bobos, preocupar-nos somente em provocar o riso com ingenuidade. Certamente, 

não é bem visto socialmente quem circula pelas ruas desgovernado, comportando-se como um palhaço. Perderíamos empregos, 

seríamos reprovados por amigos e familiares e provavelmente submetidos a tratamento psiquiátrico, com um bom terapeuta 

ocupacional, que nos ajudasse a recuperar a postura de gente comum. Será, porém, que nem uma parcela disto é possível?  

De alguma forma, acredito que sim. O estado de palhaço pode nos impregnar e gerar afetos, como o meu, que não me 

permite deixar de ser palhaça pelo resto de minha vida, esteja onde estiver. Ou, quem sabe, nos ensinar sobre outras formas de 

ver e se portar diante de nossa existência, de forma mais sincera e disponível, abertos ao contato, surpresa, doação, alegria e, 

principalmente, aos encontros, substratos do viver, como cantou Vinícius de Moraes. “A vida é a arte do encontro, embora haja 

tanto desencontro pela vida”. 
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